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... SUPLEMENTO 

O SECULO 

1-Pim, Pam e Pum reunem-se em Assambleia 
para resolverem o que devem fazer depois, de reco· 
nhecerem que são uns grandes mandriões. 

3-Depois de aprovada a 1de1a, dedicam-se :1 
couslrução do aparelh, oafauosaruente. 

2 - Pim propõe a travessia do Atlântico para t 
que apresenta um invento de aeroplano sem motor e 
que se compõe dum lençol, do cesto da ronpa suja e 
do leque da Mamã. 

4 E num lindo dia, com sol de rachar, re~olvem 
descolar. P1m era o mecânico, Pam o obse"ador e 
Pum o timoneiro. Continua na pág. 8 



PERSPICÁCIA li 
P o r MARIA AMELIA DE MIRANDA RODRIGUES • -Desenho de ADOLFO CASTA N É 

OM os primeiros ca
lores, o Afonsínho 
viera para a quinta 
com a Mãe e a Luizi
nha. E era uma vida 
boa, essa, que êle le· 
vava agora. 

A professora só lá 
ia uma vez por sema
na e os outros seis 
dias passava-os a 
brincar, a brincar. Âs 

vezes imaginava cortej os, em que êle ia á 
frente e a irmã atrás. No meio, parece que 
compenetrados do seu papel, caminhavam 
os sete cães da quinta. . 

A's vacas e aos bois da lavoura, só as queria 
"er de longe, num grande receio de ser 
vaiado pelos chifres ponteagudos. E toda a 
:;ua ternura ia para os pintainhos, que lhe 
faziam lembrar, tal qual, os «ponpons• da 
romeira de lã, côr de ouro, da Licinha. 

-Mãe: porque e que os filhos do caseiro 
andam descalços: 

-Porque já estão acostumados. 
-E nasceram assim, já? 
-Sim. 
-E eu nasci calçado, não é verdade? 
-E'. 
-E não podia aprender o costume de 

andar descalço? 
-Não. Pois se tu nasceste calçado! 
Pareceu aquilo tão extraordinário ao 

Afonsinho, que prometeu, a si mesmo, tentar 
a experiência. 

Um dia, apareceu á Mãe, com os pés 
cheios de arranhões e de pó. Pendurados num 
caniço, as meias e os sapatos. . 

-Afonsinho, o que foi isso? , .. 
-Olha, Mãe! Como eu nasci calçado, 

julguei que os sapatos corressem para os 
meus pés, quando eu os descalçasse, mas, 
afinal, êles ficaram, tão quietinhos, ao pé da ~ 
casa do cão que, para os trazer, nem tu sabes · 
o que me custou! 

E tanto o Afonsinho como a Mãe riram 
a bandeiras despregadas. 

.F I M 



cã o a bando 
Por MARIA AJ'rlELIA DE MIRANDA RODRIGUES 

O")LFO CAS'T A NÉ 

Se não ajudava também, era por nno con· 
seguir vencer a tepugnâncía que lhe causava 
aquele corpo nojento. Uma vez, porém, viu 
dois belos olhos dourados e tímidos, que a 
fitaram, viu um dorso magro, que se curvou, 
á espera de pancada e sentiu-se invadida 
por uma piedade enorme. 

Acariciou a cabeça pelada, grande demais 
para o corpo escanzelado e. desde então, 
defendeu-o dos condiscípulos, começou a 
dar lhe metade do seu •lunch•. 

Os outros troçavam-na, e chamavam-lhe 
idiota, piégas, mas Luizinba continuava, inal
terável, na sua ternura pelo triste abandonado. 

Um dia, quando ia a entrar no colégio, 
viu o cão a contorcer·se na rua. Uma espu· 
ma viscosa cobria-lhe o focinho. 

Correu a joelhar-se e ia dar-lhe um beijo, 
quando a professora. que entrava também, 
disse repreensiva: 

-Que vai fazer, Luiza? 
- Ah! minha senhora. Era eu a sua única 



ó AVÓ EO NETO~ 
Do livro: - «LECTURES FRANÇAISES» , ~ 

• 

Tradução de QUINTINO LUIS MADEIRA RAMOS • iJ. 
Desenho de ADOLFO CASTANÉ 

f:l!!!!!!!!!l!!!!!!!~~!!!!!!!!!!!!S RA uma vez um velho, trémulas mãos segurar a caçarola e esta caír 
tão velhinho que já e partir-se. 
difícilmente podia Então, a nora ralhou-lhe severamente, sem 
andar; os seus joe· que êle nada dissesse, limitando-se, apenas, 
lhos tremiam, não a gemer e a suspirar. Compraram-lhe, por 
via q u ás i nada e algumas moedas de cobre, uma pequena es· 
era absolutamente cudela de madeira, onde foi obrigado a co· 
desdentado. De mo- mer. ~ 
do que, quando es· Durante muito tempo, o netinho de qua- • ;· 
tava à mêsa, não po· tro anos de idade, assentado no chão, brin
dendo segurar a co· cava, entretendo-se a juntar alguns pequenos 

lher, uma parte da sopa caía sôbre a toalha fragmentos de madeira. • 
e outra corria ao longo da sua bõca. - <O que .fazes aí?!• preguntou o pai. 

Seu filho e nora acabaram por se desgos· - «Ora essa- treplicou a criança) - en-
tar em presença de um tal espectáculo. Por tão não vê?! Faço uma pequena escudela 
esta razão decidíram que o velho avô pas· para, quando eu fôr crescido e o papá e a 
sasse a comer por detraz do fogão, a um mamã forem velhos, comerem nela !• 
canto. Preparavam-lhe a comida numa caça- Ouvindo tais palavras o marido e a mu· 
rola de barro e não lhe davam o suficiente. lher ficaram-se olhando, num prolongado 
Então, o pobre velhinho levantava com ar silêncio. Depois, começando a e h orar, 
aflitivo os olhos para a mêsa a que se sen- admitiram de novo o velho avô à mêsa, fi. 
tavam seus filhos e grossas lágrimas corriam zeram·no comer em sua companhia e nunca 
ao longo das suas enrugadinhas faces. mais o repreenderam, nem mesmo quando 

Ora sucedeu um dia não poderem as suas êle entornava a sôpa na toalha. 

l: •••••• FI~ • • •• •. 
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Tradução do francês por Q. L. MADEIRA RAMOS 

Desenho de ADOLFO CASTANÉ • 
~jiiiiiiiil URANTE uma traves- segurava com a mão esquerda a menina im· 

sía dePort-au-Prin· prudente, ao mesmo tempo que, apoiando-a 
ce, na França, certa contra o seu peito, nadava com a mão di
menina, que se en· reita. Mas já o navio, com as velas entuna
contrava, num na· das pelo vento, se afastava e já uma dis· 
vio comandado por tância considerável o separava do nadador. 
Volney Bekner, saíu Contudo o pai de Volney Bekner tem bra
das câmaras reser- ços muscuiosos e aproxima-se com rapidez. 
vadas aos viajantes Subitamente, porém, distingue-se, a algu. 
e, muito alegre, veio ma distância dtste, uma massa negra que, 
para a ponte, onde vertiginosamente, avança para tle. 

se pôs a brincar com a espuma das vagas Do peito do pobre homem se eleva um 
que se quebravam contra os flancos do na· grito de horror que domina o próprio ruído 
vio, ressaltando sõbre ela. Esta brincadeira do mar: - cUm tubarão! . .. Socorro! ••• » 
prende-a; aproxima-se mais da borda. Sú· Era, com efeito, um dtstes menstruosos aDi· 
bito, um solavanco do barco, fá-la perder o mais freqüentes nestas parágens. __ J 
equilíbrio e lança-a ao mar, fazendo-a soltar O tubarão ia direito ao homem que, ~b~ • 
um grito estridente. carregado com a criança e apertando-a afn.J 

Entretanto, a menina )merge e desaparece!. da contra o peito, empregava, inutilmente, 
Felizmente que um marinheiro a havia visto esforços sobre-humanos para se salvar; a elo 
caír: - era o pai de Volney Bekn.er. Lan- e à pequenina. 
çou-se logo ao mar e mergulhou. Quando Pairava a bordo uma agitação febril, 1na.: 
reapareceu ao lume da á(.ua, não vinha só; (Contlrul4 no l>ÓlfÜtO 'IJ 

5. 
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Por AUGUSTO oe ()ANTA-RITA 

Desenho de ADOLFO CASTl\Nf 

Coliseu dos Recreios .• • 
Coliseu português, 
com cadeiras, geral e camarotes ch-eios 
de avós, papás e cmissest com bébés. 

Espaçoso, amplo átrio, circundado 
por vivazes 
cartazes 
scintilantes de côr: 
\lerde, azul amarelo ... que sei eu! ... 
Lance monumental de escadaria, ao fundo, 
dando acesso a um enorme corredôr 
abobadado. 

Coliseu dos Recreios, Coliseu 
dos maiores do mundo! 

Enorme, vasta .sala de espectáculos, 
em cuja arena, 
saltando mil obstáculos, 
uma acrobata morena, 
de cmalllot~ cõr de rosa, 
s6bre fotosa 
hiena 
domesticada, 
grita, 
pula, saltita 
desembaraçada: 

- «Allôh. . . Allôh. . Alloh. . . Allôh ! ... ~ 
entre ~almas e risos infantis. 

Um petiz, 
que gostou, 
ao avô diz: 
- «A 11ô, 
peça mais bis, mais bis! . .. :. 

E repete-se a scêna 
da acrobata morena, 
de <maillot> 
côr de rosa, 
sobre a fogosa 
hiena. 

Vem agora um Faz-tudo 
que, afinal, 
pouco faz; 
sobre a cabeça traz 
um chapeu amolgado, 
sobre o colo desnudo, 
decotado, 
colarinho entornado, 
deixando ver o peito cabeludo; 
as calças bambas, 
ambas 



(Conti11uação da página 5) 

primível. Tôda a equipágem contemplava, 
do alto da ponte, as espantosas peripécias da 
luta. Procuram·se espingardas, disparam.nas 
contra o tubarão; porém, as balas ricoche· 
tam à superfície das águas, sem o ferirem1 

sem mesmo deterem a sua marcha. 
Diminui, de instante a instante, a distân· 

eia que separa o monstro do homem. 
Todavia, precisamente no momento em 

que ele está prestes a devorar o homem e 
a criança, o tubarão pára subitamente e vt• 
se, à sua rod~ o mar tiagir-se de verme· 
lho. Uma ·invisível mão tinha ferido o animal. 

- «É Volney Bekner ? ! .•. > exclamam do 
alto do navio. 

Era, com efeito, o íóvem Volney Bekner 
que, com uma comprida espada na mão, se 
havia precipitado ao mar sem que ninguém 
o notasse e sacrificando, de ante·mão, a sua 
vida para salvar a de seu pai. Tinha mergu· 
lhado na água e, deslisando por baixo do 
tubarão, havia cravado a sua arma nos flan· 
cos do horrível monstro. 

FIM 

(Continuaçao da página 6) 

as mãos caídas, 
e as ilhargas descidas, 
como um pinta.calçudo, 
tal e qual, tal e qual 
um mascarado 
de Entrudo. 

Outro palhaço, entanto, 
com seu trajo a luzir, 
cheio de lantejoulas, 
surge, agora, a outro canto, 
fazendo, com mil graçolas, 
esgares e cabriolas, 
as criancinhas rir. 

E outro bébé, 
feliz, 
ás palmas, entusiasmado, 
diz 
aos do lado: 
-"Zé 
G!uco, Juca, Mane, 
peçam mais bis, mais bis/ •• -; 

FIM 

C0 B. R.E S P O N DÊN CI.A. 
BÉBE CARUNCHOSO- Lamentamos sinceramente não nos ser possível publicar os •ers<'S que en· 

viou, por não serem de índole infantil. 
MI.MI GRANDELA- O seu conto será, como os anteriores, devidamente ilustrado e publicado opor· 

tunamente. , 
JAIME C. SAMPAIO DE ANDRADE-Só à vista dos contos a que se refere, nos poderemos pronuu• 

ciar. Se forem publicãvei.s, teremos muito prazer em o incluír no número dos nossos assíduos colaboradores. 
Tio· Paulo 
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(:'o ntinuação d.a 

5 P.111 cxplila que o seu invento peru11te que o 
aparelho fique quieto no ar, podendo assim esperar 
que o Atlântico passe por baixo dêles, aproveitando 
a rotaç1fo da terr;i. 

7 -Depois de muitos tombos e reviravoltas, o 
1ento parou, e, como o Pim tinha perdido o motor, 
isto é, o leque, com o qual êle mantinha no ar o aero· 
plano, êste veio caír em terra desamparadamente. 

9-A aflição dos nossos heróis era enorme. Mas 
Pim, que sempre gostou de bisbilhofü:es, vê uma 
grande caixa atirada para um canto. Era a caixa das 
tintas dum célebre pintor morto pelos habitantes da 
ilha. 

6-Nisto desenradeia·se um forte tufão e os nos· 
sos amigos são levados viole11tame11te para regiões 
longínquas, com grande paródia do sol da lua e du 
estrêlas. 

8-Era uma ilha habitada por antropófagos. ln• 
felizes aviadores! Depois de os farerem prisioneiros, 
o~ selvágeos dançam em volta dêles e resolvem papac· 
-los no dia se~uinte. · 

10 - E tem a mais feliz das ideias. V estír os ne· 
gros antropófagos, pintando nos seus corpos trajos bi· 
zarros, e o resultado não pode ser mais agradável. O 
chefe da tribu enche-os de presentes e indulta-os, 
desejando-lhes muitos anos de vida. 

li, • • , • • , '"• ·~·\ 


